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O Cacique ~oni J,:LL'<ã a 01·elha do m.i.nistro 1;i.1dr>eaz 
za : terminou o enf rer.tamento dos caciques . 

PRCSIDI.:NTE DA FUNAl f. DEMITIDO I faij TERI~S L'OS TXUl<AHAMÃE SEJ{J\O DEI'1ARC.ADA..S : 
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POLÍ TICA NACIONAL 

COLt:CLJ ELEITOPAL OU A 11 NÉGOCIP,ÇÃO 
, . \ \ 

O Colé~io r.:ieitoral sobr -evive à s nanifestações populares ocorridas nos Últj 
oos tres (segue na página "'ebiuinte) 
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• 
~..e -sobrev..:.. =-- --e-o-Colégio 
EJ.eitora.l~~JI"Y'q_ue 2/ 3 :;:ar .... se c.?J'.'OVar uma emenda? Esta é a pergunta 
1:..ie os brasils~:::-.:..>s respo:~sâveis se faz.em . E os mais lúcidos respondem que este Colé­
gio - tal corro ast á---cornpoc:t o e rr.ontado - não tem condições de eleger o próxiiro presi­
dente da República . Todavi a , o Colégio Eleitoral ficará vivo, pelo menos na letra da 
Constituição , :.-:e não houver um entendimento que possibilite a aprovação de uma sube­
irenda determinando a clire t a--já _ou a e.!lenda Figueli-iedo, direta só daqui a quatro anos. 
(FSP - 6/5/81f ) 

CONGRESSO PODE 3r_;3:)TITUif< COLEGIO 

Desde o Últir,ci f iT"íl de se.rna.1a , a negociação governo-oposição passa pela rejeição do Co 
:i.égio Elei tor2.:i : cem a crn1 eeoJlPr-ts i:= l 1-~ _· i c::er. d.rJ futuro presidente pelo Congresso Nacio= 
nal. Essa é a tese que predomina nos setores oposicionistas inclinados à negociação, 
V.inda minorit~;:-ii.os mesm.) no FMDB , mas em franco crescimento. O raciocínio é simples: 
as oposições , em i·úo.co, i-iepudi2m o C.olégio Eleitoral e, se o governo insistir nele, 
não há negociação possí-.1el. A ~-; eiç2í0 1.me T.0dos os segmentos oposicionistas e com 
ela estão diret istas inarr-edáveis e ::-iegociadores em potencial, r adicais e m::xierados. 
Se algt.nna dúvida ainda houvesse , ela. acaba de ser desfeita pelo governador Tancredo 
Neves, o negociador-rror: el e afirmou, anteontem, que "o Colégio Eleitoral perdeu toda 
a sua legitimid~de , autenticidade e re'p...-nese.~tatividade e não tem força para escolher 

, o presidente da. Repl.Íblica'' . Ora , · a Úi-iic"a alte:-:nat i va ao Colégi o , do ponto de vista 
: · das oposições , s2:o as diretas-jâ, coisa que nem passa pela cabeça do governo. Logo, 

se é preciso ha.ver ·negociação - no que estão de .acordo o governo e setores da oposi­
ção - é preciso ig,úalrnent e encontl"Br outro mecanismo para substituir o cadáver do Co­
légio Eleitoral. E :~1ão há outro à rffio que não se j a o .Congresso Nacional, que tem a 
vantagem da l egit imi dade das urnas como fonte de origem, exceção feita ao terço biôni 
co do Senado. (FSP - 3/5/ein · -

TAMPÃO, IDÍ:IA SEMPRE COTADA 

São pôucos os que confessam de pÚblico que toI:BIB um presidente de trari.sição com dois 
anos de mandato " O e.11presâri o Olavo Setúbal e .o governador catarinense Espiridião 
Amin (PDS), f ogem à regra e abriem 1J j ogo . O governador Brizola (PDI') também se :posi­
cionou a favor de um mandato de dois anos, que charrDu de "transitórioit. Para Amin , 
dois anos prDpici ari a o nascimenT.o do Br'asil novo com el eições gerais (de cabo a ra­
ro) em 1986 . Pare. Setúba:J. , a pdncipal objeção ao rnandato-transiçfio s.imp 1 smente não 
existe : os barique·i .,..'Os inte:rnacionais veriam no entendimento-tampão uma prDva de natu­
riclade. Vias os principais benef i ciários da transição de dois anos, o governador Tan­
credo Neves e o vice-presidente Aureliano Chaves relutam em aceitar, de pÚblico , a 
f5rmula. Ambos só ·i.: paro se for :passive~ 2 r2el eição derx:>is do tampão . (FSP - 6/5/84) 

CONDUÇÃO DA NEGOCIA()\O CAUSA CRISE NO PMDB 

A perspectiva de negociação com o .Governo desencadeou urna crise no PMDB. Quarenta De­
putados moderados f iZeram reuni.ao .a a_f;.._ o-..•ctl. 'ãJil urna nota propondo gue os Governadores 
tenham papel pl'"'ivilegiado nos entendimentos. Ontem, o LÍder na Camara Freitas Nobre 
destituiu o Vice- LÍder Sant 1 ana, moder ado , e o Presidente do partido , Ulysses Guima­
rães, disse que cabe à direção negociar> . (O GI.DBO - 5/5/84) 

ULISSES VEI'A TANCPEro COMO NEGOCIAOOR 

O presidente naci onal do PMDB , deputado i.Jlis ses Guimarães, opinou em Brasília que o 
governadOJ'.' Ta.1credo est á i mpedido de ser o negociador das oposições perante o gover­
no. Segt.!Ildo Ulisses, nesse papel Tancredo estaria limitado por três fatores: compro­
misso pÚb~i<?o com seu en~ajan1ento n'.: campan.:a das diret as-já, disciplina partidária e 
responsabilidade. quanto a preservaçao da urudade do PMDB. (FSF - 5/5/84) 
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!~ITÃO REPELI-: fi'J\NDATO-TAMPÃO E REAFIRMA: 88 t · 

O Chefe do G3.binete Civil, Leitão de Abreu, repeliu ontem a tese do mandato-tampão, e 
~ixou ''o l imi .e da trarisigência" do Governó com relação ao IIB.ndat o do próximo Presi-· 
dente da F.epÚbl ica : quatro anos, cc::aro estabelece a emenda do Presidente Figueiredo . O 
Ministro paru. P.ssuntos Tundiários, General Venturini, também condenou a tese do IIB.nda 
to-ta~pão . (O GU::BO - 4/5/84) -

,• 

I3RIZOLA PROA.iz MANDATO- TAMPÃO 

O go':"ernacklL ·.do_ Rio , Brizola, disse ontem que seu partido, o PDT , proporá a todas as 
derrais agr€JTü.açoes u~ acordo pa_Y'i:idário para a escolha de um candidato único à Presi­
áência ~ cc:i. :nF<n d.2to de dois anos, e cujo nome seria submetido a um referendo popular. 
O governadcr h -:1...tou usar a e:h-pr essão "m:'..r:dat o---tampão'' , preferindo charrá-lo de "transi 
tório". !3::·:' ~;o:. :=i :".'essalvou que a fÓrm.ila só se aplicaria no caso da impossibilidade de 
realização da:: di.retas-já. O governador delineou as principais ta...viefas que, no seu en 
tender, deveri:0 ser realizadas até 1986: "O presidente deverá iniciar a desrnilitarizã 
ção do pó:'.'. .:..!' p0J) .. i co , r et omar o desenvol vime.D-to econômico do País sem l otear os Minis 
térios e..'1t:re os partidos , e terá de iniciar a reinsti tucionaliza.ção do Brasil, convo= 
cando a Constitui.ate e eleições diretas para 1986". (FSP - 5/5/84) 

MP:CIEL E ANDI~~~1"ZA ACERTAM TÁTICA 

Os presidenciávei s Marco Maciel e Andreazza tiveram ontem seu primeiro contato Cem::) 

candidatos e decidiram que am':>os vão trabalhar para a aprovação da emenda Figueiredo. 
Eles conde.ri =r·am a idéia do rrandato tampão e as tentativas de alteração do quadro par­
tidário. O meSG.'.) acerto em tomo da emenda Figueiredo f or a feito entre Maciel e o Vi­
ce-Presidente Aurieliano Chaves, há poucos dias . (O GLOBO - 6/5/84) 

PLANALTO R~O QUER CANDIDATOS AVULSOS 

O Governo não aceitará candidaturas avulsas - sem registrD partidário - ao Colégio 
Eleitoral, como levava a crer a emenda Figueiredo, que por isso mesmo motivou a apre­
sentação de su.beiuenda do grupo do Deputado Maluf. A inf onração foi dada ontem no Rio 
por alta fonte do Governo, segundo a qual isso seria renegar os partidos e fazer com 
que t odo o pr0Cesso em curso girasse em t orno de nomes, exatamente o que o Presidente 
Figueiredo quer evitar. (0 GLOBO - 6/5/84) 

PDS PRÕ-DIRL"TA ACUSA GOVERNAIX.lRES IX) PDS 

Os deputados José Jor ge, de PernambucoJ e Stélio Dias, do Espírito Santo , ambos inte-
31'.'antes do Grupo PrÓ-Diretas C.o FD3 , ~ .:. ...;:f--cnSé:ibilizaram os governadores de Santa Cata­
rina, Espiridião Nnin, do Ceará, Luis Gonzaga Mota, e de Pernambuco , Roberto Maga­
lhães, pel a nao obtenção dos 22 votos que faltaram pa..:>a a aprovação da emenda Dante 
de Oliveira . Segi.JJ1do o parlamentar do Espírito Santo , os três governadores m:mifesta­
ram-se favcravelmente às el eiçÜe:-::: d .!:>e t'12 , ::i.c.s :K , d.i.3 da votação se omitiram tota.1.Iren 
t e , não com;iarccendo ao Congresso e nã<_? env!ando seq~er telegramas aos parlamentares­
de seus Estados sugerindo o vot o favoravel a aprovaçao da emenda . (FSP ~ 4/5/84) 

DIRETAS OU GUERRA CIVIL, ALERTA CARDEAL 
"Tudo pode aconi:ecP..r. Para que não haja um período de confronto ou guerra civil, a so 
l ução deve vir rel o caminho demccrático , com eleição livre e direta para presidente .TI' 
O alerta foi feito ontem pelo cardeal-primaz do Brasil, d. Avelar Braridão, dizendo-se 
-.Jreocupa.do com .:i. questão há algwn tempo e lembrando que isso já aconteceu em outros 
fB,íses- da P..méri ca Latina. "O fato de a emenda Dante não ter passado no Congresso Na-
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cional-não.- significa-que-o-ideal fo j sepuli..ado .. A campanha pelas diretas continua po~~ 
que é o povo quem desej a, 1' (FSP - 6/5/84) 

REVOGADAS AS MEDID.C\S DE· EMERGÊNCIA 

As medidas de emergência decr2tadas para Bras::lia e dez rmmicÍpios goianos vizinhos 
. ao Distrito Federa1 estão revogã.das •desde a meia- noite de ontem. As medidas, que em 
princípio poderiai11 estender-se por 60 dias , duraram 14 . Os estudantes Acildon Pae, 
presidente da UNE, Fra.'"lcisco Saraiva e Zolacir Tri.'"l.dade , presos durante a vigência 
das medidas de em2r gência, foram libertados. (FSP - 3/ 5/ 84) 

MllICI CRITICA SEUS SUCESSORES E ACHA DIRETAS "UMA PIADA' ' 

O ex-presidente Médici disse ontem, nwn de seus raros pronunciamentos políticos apÓs 
deixar a Presidência da RepÚblica , que considera "confusa" a atual situação política 
du Brasil e classificou a el eição diret a para presidente como "una piada", porque o 
17,ovem o é majoritári o no Congresso e t em o dmito assegurado pela Constituição de . 
'- . . .... . . . ..,. 
eleger o sucessor de FigueiredD . Mediei recebeu ontem o deputado Paulo Maluf e apos 
demor ado encon:i::~D surpreendeu os j ornalistas com declarações violentas contra o rnovi­
.-:iento revolucionário de 64, que dividiu em. duas -etapas: a primeira, até 1974, pela 
q~a-1 ele se 11r es:ponsabiliza11 e a outra composta pelos Úl tirnos dez anos . Ele criticou 
o l.1ovimento dizendo-se contrário aos seus "rwnos atuais" e ressaltou que no período 
::ntericr a 74 "a infl ação er a de 15 p:ir c81to , havia emprego para .t odos e a dívida ex 
t erna alcançava 12 bilhões de dólares, com desenvolvimento econôrrúco atingindo até 15 
;or cento ao ano" . E perguntou: "E hoje o que te.mos? A dívida externa atinge 100 bi­
Jhões de dólares, exi stem três milhões de desempregados e a inflação supera os 200 
:::-)r cento , com o nível de desenvolvimento econôrrúco zero". Médici falou também sobre 
: anistia política concedida p8lo presidente Figueiredo em 79~ - Salient0u que nse de­
pendesse de mim não concederia anistia a bandidos que pegaram em amas e a quem coman 
-Jou a guerrilha con-tra o governoº, incluind 1 nest a relação o governador Brizola. Dis-=­
se também não ter esperanÇas na atual n1.::~0~i.açãv t:J1ü>e governo e oposições. (FSP 
-6/5/84) 

._,.,.,i 

.. O vEIRO ATOR ESTÁ DE VOLTA: JÂNIO PEDE REINGRESSO NO PI'B 

o ex-presidente Jânio Quadros assinou ont eT!l SUq ficha de reingresso no PTB. A mfo:rna 
ção foi prestada pel o lÍG.er do rartido na cillar\3.cMunicipal _C:e São Paulo, e confj,rm:3.dã 
pelo ex-presidente , que reside no Guarujá. O ex-president e deixou o partido no ano 
passado depois de o PTB i:er ~eito 1JJn 9cordo ilacional com o governo e ter recebido al­
guns cargos na &.à.minis-tração federai. Esta atitude ·· f oi consiàerada por ele corro UII'8 
traição aos p-L'incipios trabalhistas e ao programa. dclendido durante a campanha eleito 
ral. (FSP - 4/5/84 ) f· 

PTB MAL DAS PERNAS NO PARANÁ : ENCAMINHADA AUTO-DIS~OLU('ÃO 

O presidente do Diretóri o Regi onal ,_ic_, ~<. ,:, Ii-J rru'éll1~ encaminhou cmt em um ofício ao Tri 
bunal Regional Eleitoral pedindo a dissolução do partido no Estado . Ele alega que a -
Corrússão Executiva toJTDu esta decisão por causa das "imposições" do presidente nacio­
nal do partido , deputado Ricardo RibeirD~ corro o acordo com o PDS, que f oram obriga­
dos a "engolir" . (FSP -' 6/5 / 84 ) 
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ESPECIAL: 

O 19 DE Mf\IO PELAS DIRETAS 

NO 19 DE MAIO, TOOO O PAfS PEDE DIRETAS JÁ 

O Dia do Trabalho foi cornennrado ontem, em quase todo o País, com manifestações de 
protes!o contra_a política econômica do governo, o desemprego , o arrocho salarial e a 
situaçao de miseria em que vive a maioria da população brasileira . Em praticamente to 
dos os atos pÚblicos realizados, os trabalhadores, além de defenderem reivindicações_ 
gerais da classe - COIID a estabilidade no emprego, reforma agrária, liberoade sindi­
ca.l e relhores condições de trabalho -, repudiaram os deputados do PDS que votaram 
contra a emenda Dante de Oliveira e reaf inraram a continuidade da luta por eleições 
diretas-já. 

O 19 de maio em Minas : 

Mais de 7 O mil pessoas participarem da comerroração do 19 de Maio em Belo Horizonte, 
nas apenas um número muito reduzido acompanhou os discursos do governa.dor Tancredo 
Neves, do secretário do Trabalho e de oito sindicalistas. Depois de vaiado pelos pre­
sentes, por suas posições conciliatórias e pela repressão policial às manifestações 
do dia 25 de abril, Tancredo Neves disse, em seu discurso , que "enquanto for governa.­
dor de Minas Gerais os direitos e as liberdades democráticas serão plenamente garanti 
das e, pelas diretas-já, a nossa luta continua". Foram distribuídos f olhetos com as -
fot os dos 13 deputados do PDS mineiro que se ausentaram do Congresso Nacional na vota 
ção da emenda Dante de Oliveira, considerando-os traidores e inimigos do povo. Os di::­
rigentes sindicais pediram explicaç0es sobre a repressão e denunciaram as ameaças que 
estão sendo feitas :por organizações paramilitares. 

No Piauí: 

Em Teresina, mais de 3 mil trabalhadores e representantes de entidades sindicais par­
ticiparam de uma manifestação organizada pela Pastoral Operária. Os trabalhadores des 
filaram com faixas e cartazes de protesto contra a política do governo, contra a in-­
t ervenção do F!1I e em favor das eleições diretas e de uma Assembléia Nacional Consti­
tuinte. · 

Na Paraíba: 

Toc.!as as entidades sindicais da Paraíba transferiram para a cidade de Alagoa Grande 
as comerrorações do Dia do Trabalho, para homenagear a merrória da lÍdsr camponesa Mar­
garida Alves, assassinada a tiros em agosto do ano passado. Ela era presidenta do S~ 
dicato dos Trabalhadores Rurais daquela cidac!e e a sua rrorte, envolvendo :poderosos 
proprietários de terra, até agora não foi esclarecida pela polícia. Várias caravanas 
de trabalhadores, de João Pessoa e de outras cidades, se dirigiram para Alagoa Gran­
de, onde foi feita uma manifestação de 19 de Maio, tendo corro eixos a denúncia da vio 
lência contra o trabalhador, a luta pel a re::orna agrária e a melhoria da previdênciã 
social. 

Em Pernambuco: 

Em Recife, pouco mais de 500 pessoas compareceram ao ato pÚblico na sede do Sindicato 
dos Trabalhadores Urbanos de Pernambuco , or ganizado pelas seções regionais da cur e 
Conclat. "A debilidade desse ato é um atestado da falta de representatividade do rrovi 
mento sindical em Pernambuco, de sua divisão e da falta de organizaçãoº, reconheceu a 
professora Vera Gomes, uma das cinco pessoas que discursaram no ato . 
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( Em Goiás: 

~- · · ' /s pÚblicas em Goiânia, devido às medidas de emergên 
eia em v.igOR...também-na .capita'IÁie Goiáe, os trabalhadores liderados por 30 ent~dade:e­
sindicais de -<:-Oiás..-OeslOCaP'lm-se ontem para o município de Trindade, a 18 quilorretros 
de Goiânia~ ,... rn nn aío pÚblico.,..-protes:tarem..:-corrt:rituação vigente-e.. comerrora­
rem o 19 de Maio.:..... (FSP - 2/ 5/84) 

TRABALHA.roP~S REJEITAM NEGOCIAÇÃO COM O GOVERNO 

"É preciso lutar - É possível vencer". A faixa~ com esses dizeres; colocada acirna do 
palanque, refletiu fielmente o que foi a festa unitária do Dia do Trabalhador em ~ão~ 
Paulo: um grito de a luta continua, emitido por dez mil gargantas , e tun redondo nao a 
negociação com o governo . De acordo com esse espírito, Ulisses Guimarães, presidente 
nacional do PMDB, f ez mais urna vez a defesa do pleito imediato para a Presidência da 
RepÚblica: . "EleiçÕes diretas significam que se o presidente da RepÚblica prest:a, fi­
ca. Se não presta , vai P3-!'ª o oTho da rua". A massa aplaudiu, corr:o aplaudiu depois as 
críticas às medidas àe emergência (medidas "fascistas" e "ditatoriais", segundo Ulis­
ses ). Antes de Ulisses, . Devanir Ribeiro, presidente regional do PT, já havia colocado 
em julgament o a negociação, ao dizer, sob aplausos, 11não a tudo aquilo que tenta nos 
embru.1har, não a trazer o povo P3-!'ª a praça e tentar negociar por cima", e conclairou 
o Comitê Suprapartidário pelas Eleições Piretas a organizar urna grande m:mifestação. 
No granado , a massa pedia a greve ~eral, aos gritos de 11~eve geral derruba general", 
nas, embora tivesse aparecido em varios discursos, ela so foi firmemente encampada pe 
lo presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo, Jair Meneghelli, em norre 
da CUr. Para o pr:i.rreiro at o pÚblico depois da rejeição da emenda Dante de Oliveira~ a 
festa f oi até fria e cem urn número de presentes inferior ao previsto pelos organizad~ 
res (que fixaram e.m 20 mil o nÚlllero de participantes). É possível sentir no ar urna 
frustração :ç:opular muito grande, que se traduziu no clima geral do ato de 19 de Maio, 
bem mais frio do que havic.rri sido os corrúcios pelas diretas na primeira f ase da campa­
!lha. O povão só esquentou meSJOC) quando Fafá de Belém e seu generoso decot e se apre­
sentaram no palanque. Mas as divisões partidárias turvaram o clirra, a pont o de obri­
gar Jair a advertir que 11as nossas vaias e as nossas energias deveriam ser reservadas 
para aqueles que estão contra as el eições diretas". De fato, houve vaias estrondosas 
para Joaquim Andrade, presider1te do Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo e um dos 
donos da festa. A festa f oi, claramente, mais dos ativistas, espec.iabrente os do Par­
tido Comunista do Brasil (PC do B) e do MR-8 , que t ornaram a frente do palanque, com 
suas bandeiras vermelhas _(os primeiros) e verde e am:irelas (os do Oito). CFSP -
2/5/84) 

NO RIO, 50 MIL PARTICIPAM DA FESTA 

Apesar do mau tempo (choveu no final) e da falta de energia elétrica (faltou luz :ç:or 
mais de cinco horas), cerca de 50 mil pessoas compareceram ontem à Quinta da Boa Vis­
ta, no Rio, :para ccxnernorar o Dia do Trabalhador. A festa tra.11sfonnou-se num grito pe­
las diretas já. "O povo brasileiro", disse o governador Brizola, "atingiu seu mais al 
t o nível de consciência p::ilÍtica e, daqui para a frente, nada se fará se.'Il a sua apro::­
vação, Precisarros manter a nossa rrobilizaçao, pclrque f oi ela que l evou o presidente 
da RepÚblica a propor eleições diretasn. O governador foi um dos cinco oradores do 
at o . Antes dele, falaram um represêntante da UNE, outro da Coordenação Nacional das 
Classes TrabaJJiadoras, da Central Unica dos Trabalhadores e da Intersindical. Entre 
os discursos, f oi lida a lista dos deputados do PDS-RJ que estiveram ausentes ou vota 
ram contra a ~da Darrte de Oliveira . (FSP - 2/5/84) 
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! ÍNDIOS 

J.:NDRFAZZA DEMITE ._ FRESIDENTE DA fUNAI 
l ,· 

O Ministro do L'1"trerior, P..ndre::..zza, demi i: iu ontem- o--Presidente da Funai , Otávio Ferrei 
ra Lima, em troca da libe:..ntaçâo dos funcionários da Fundação , reféns dos Txukahamãe,­
rebelados ::o X.irÍgu . As nego::~;:ies e11tre o Gc>verno ~e os índi os prosseguirão hoje, 
q~do s~a debcitidã. a Cl'--1.estao C.a f ç.Lv:a d.e 40 quilomet:ros rei vindicada pelos Txukaha­
TIE.e. (0 Gl.QBO ·- ' 1 /5 /8~ ) 

TXUKAHAMÃE ·LIBEPTA'1 OS TF.ES REFENS 
· U!n longo grito d<:> gucr.t'a C.o cac ique Cn.mB.ri, um dos mais veL"l-ios chefes Txukahamãe da 
aldeia Jaripa, ' u.co:npanhado de palrras, f oi a sentença que libertou ontem Sidnei Possue 
lo, Lamartihe , Ribeb:D e C'...:u. ·i.00 ~i ~.:;; ..:; ,_, ..:_ , ;".:.:il._;_J.0:: -.:0.mo reféns durante 20 dias pelos in= 
dios do Xjngu;~ Cem or: " úrpü3 inteira.mente pintados de negro do jenipapo, 80 guerrei­
ros ouviram. pe l a m::ir:hã 0. leitura das três portarias assinadas pelo governo, pondo fim 
a llilE. "guerr-a" q_lie dcrc;.:t 42 à ias . Entretanto , a reivindicação dos Txukahanãe não foi 

_ atendida em su.a to·l.:a lidade . Por isso , os 19 caciques da tribo irão hoje a BrasÍlia di 
zer que concordam com ~ decisão do governo, sob a condição de terem ampliaàa a largu= 
ra da faix2 de i solament o da reserva . (FSP - 3/5/84) 

ASSINADO ·O ACORCO COM TI(l.Ji<AHA'1.Ã.E 

Pintado de preto , com U.'11 cocar de penas verdes e repres entando as nações indígenas do 
Xingu, 0 cacique Raoni , chefe dcs TxuJ<ahai-nãe , assinou no :Ministério do Interior, ei-n 
BrasÍlia, um tratado de paz com o governo ~ representado pel o ministre Andreazza . O mi 
nistro garantiu que o acordo é def init. - , .iJOú~0 ~ ::.;~ 1 a 4 2 dias de uma guerra que t eve 
corro reféns três f unci onários da Funai. Falando no idioma KaiapÓ, Raoni puxou as ore­
Thas de Andreazza. e disse: 11Se não fosse eu, guerreiro matava todos os reféns" . Pel o 
acordo, os Í.11.dios ganharai-n ·canbém 18 O mil hectares de t erra, (área do Capoto) , além 
-::e urra. faixa de 15 quilômetros de largura por 100 de co..-:npr:i.mento na ira.reem direita do 
X:ingu. Os líderes xinguaI1'.)S se comp1-umetem também a reabrir imediatamente o tráfego 
::ia BR-080, fechado desde 23 de março , r1BS a balsa será controlada pel os índios . Além 
d.isso , será desativu.da UJTB est~ada que liga a s fazendas Sant a Rita , Boa Esperança e 
Guarujá, dentr o do parque . P.. Sudeco construirá outra estrada para substituir esta. No 
auditório do Mfrústêri o, onde f oi. assinaào o acordo , as cadeiras f or am ocupadas pelos 
grandes r.hefes KaiapÔ , Krem2>ro, o !11.2.i s veL11o, Krumari e ainda os c2ciques MelobÓ, dos 
'IX:ikão, Sabino , Kuiuci e Prer.:or i. (t. :i:-. /, · , ·-''· : Tessea, dos Krena-Karore. Os fazendei­
ros que perderai"Tl suas terras na LaJ.Xd. Lle lo qui.LÜiretros serão indenizados, IIB.S a área 
do Capoto será desc..propriada por :interesse social, não cabendo . indenização.,: ( FSP -
4/5/84) 

EX-PRESIDENTE DA FUNAI ACUSAVA Toro MUND'.): 
COMISSÕES PRÕ- Í NDI O, CIMI , FUNCIONÁ.~IOS, ETC. , ETC . 

O presidente da Funai , Otávi o Ferreira Lima, acusou ont em o diret or do Pan:iue do Xin­
gu, de t er ins1Lflado os mdios Txukaharrãe e seqüestrar a balsa que faz a ligação da 
rodovia BR-080 . Na verdade, ele não é refém dos índios, disse Ferreira em sua primei-

. ' ra entrevista à irrroren::;a sobrP. essa crise ~ iniciada há três semanas . "Quando ·assumi a 
direção do Xingu __ .. expl i cou - , Romero af innou que iria lutar pela demarcação da faixa 
de terra reivir~dicada pel os índi os e agora, por certo , ele está colocando sua prorres­
sa em prática ." Ferreira acu.scu também entidades corro o Conselho Indigenista Missio 
nário e Comissees PrÓ-fndi o de estarem manipulando (sic! ) lideranças indígenas e rec~ 
bendo, p:ira isso , verbas de entidades estrangeiras. (ESP - 15/ 4/ 84) 7 . 



FAZE\'DEIROS NAo ACEITAM DEMARCAÇÃO DA BOOOQUENA 

O decreto do presidente da RepÚblica que conf i.nra a demarcação da reserva dos índios 
Ka.diwéu, em Porto Murtinho (MS), feita pelo Serviço Geográfico do Exén:::ito, ampliando 
a área :indígena para 538 . 561 hectares - 165.537 a ffi3.is do que prevê o meJIDrial descri 
tivo existent e sobre as ·terTas - , será contestado na Justiça pelos ma.is de cem f azeri= 
deiros que tiveram suas terras abrangidas pela nova delimitação . Para o secretário de 
Justiça de Vato Grosso do Sul, essa medida é "arbitrária, feita ao arrepio da lei" . 
Mas ele prevê ·-:J.ue ela ser2: revista por via judicial, pois os fazendeiros vão recorTer 
ao Sup:rerro Tribunal Federal, por meio de ma.ndado de segurança. Segundo o secretário, 
a iredição do Exércit o , apoiada pela Funai, fere direito adquirido de fazendeiros que 
têm títulos ce posse datados do século passado. O governo federal decidiu que a de:rrar 
cação da ress :va f osse f eita pelo Exército depois que empresas particulares, contrata 
das para faz2r a medição, tiveram seus funcionários expulsos da região a tiros, dispa 
rados por f az12n.deiros da área. ( ESP - 2 7 / 4 / 8 4) -

FAZENDEIROS SE ARTICULAM PARA CONI'IlJUl\REM OCUPANDO AS TERRAS OOS KADIWÉU 

O Presidente da Federação da Agricultura de Mato Grosso do Sul teme novo conflito :in­
dÍgena no Brasil, desta vez na Serra da Bcx:ioquena. Segundo ele, 60 fazendeiros não 
querem deixar suas tE=>..rras, em junho, quando termina seu prazo de permmência na área 
considerada reserva indÍgena. Ontem, o Governador Barbosa Mart:ins recebeu 40 possei­
ros, que foram pedir a revisão do decreto do Presidente Figueiredo que hom:Jloga a am­
pliação da reserva :indÍgena. Eles conseguiram que os 165 hectares que ocul2'3111, desmem­
brados para ampliar a reserva, pertençam a fazendas estabelecidas na regiao desde 
1889, antes da pri.Jreira demarcação, em 1900. A questão bodoquena já se arrasta há 
:ruis de 20 anos. Nos Últinos dois anos, houve 20 1IDrtes. A situação f oi sendo protela 
da pela prDIIe ssa de urra solução definitiva. A ampliação da reserva, englobando as fa-: 
zendas vizinhas, sepultou as esperanças dos fazendeiros. A Fama.sul quer a revogação 
do decreto. V.1as , em 1981, os fazendeiros conseguiram reduzir a reserva em 100 hecta­
res e os índios não parecem dispostos a peroer ma.is terra ainda. (O GLOBO - 4/5/84) 

DELEGAOO DA FUNAI DESMENTE TENSÃO 

Não haverá nenhum conflito annado entre índios e brancos na região bodoquena, garan­
tiu ontem em Carrq:o Grande, o Delegado Regional da F\.mai, Carlos Anaury. Ele explicou 
que esteve na reserva, de onde chegou ontem pela JIBnhã, e o ambiente é de calma. total. 
(0 GLOBO - 5/5/84) 

!NDIOS AMEAÇ.AM IR A JUSTIÇA CONTRA FUNAI 

!ndios da tribo Pataxó-Hã-Hã-H~'?.) q;;.E: '.·::Lv2 no Sul da Bahia, denunciaram ontem que es­
tão abandonados pel a Funai na fazenda são Lucas, ocupada há dois anos por eles com 
::i.poio da fundação. Segundo o cacique Nelson Saracura, um representante da aldeia exis 
t ent e nessa. fazenda, Nailton Muniz, e o índio Manoel, da aldeia de Porto Seguro, os -
Pata.xô têm passado privações, não re~e.bem assistência médica - que afÍl'.m3ram ser nega 
da pelo Funrural - , nem remédios e sofrem constantes pressões dos fazendeiros da re-­
gião, que tentam expulsá-los. Os chefes Pata.xô também defenderam a demissão iirediata 
do presidente da Tunai e ameaçaram iniciar urra campanha para que os indígenas brasi­
l eiros se unam e rrovam um processo judicial contra a Tunai . (ESP - 27/4/84) 

MISSIONÁRIO DENUNCIA GENOCfDIO 

O missionário italiano Carlo Zacquini, que vive com os Ianoffi3.!11Í desde '.l.965, denunciou 
ontem - em entrevista à revista Panorama. - que está sendo cometido um genocídio con-

. • 11- • • • • -tra aquela tribo , em consequencia de decretos governamentais que permitem a mvasao 
de si.las terTas . Zacquin' acrescentou que os 8.500 Ianom:uni que vivem em em Rorairra 
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f orrnam o II'.ais :i.mportante grupo indÍgena bra.sileir'D, conservando as t-..C'adições de seus 
ancestrais. Mas correm o risco de desape.rec8r, caso não seja declarada "pa.n:iue ind.Íge 
0.a

11 a zona qce habi tam. O reli~ioso está efetivando um levantamento da situação. dos -
Ianomami, e som e2.e apresentara um docurrento para s~ assinado--~er'­
nacionais_,_ inclus.i.:ve pelo presiderrte.....italiano. _ (ESP - 17 / 4 / 8 4) 

IN':rz.-:-~NACJONAIS 

o PAPA ENCONTRA-SE COM REAGAN E INIC... .. . :'l com-- :.:::HAÇÃO 
O papa foi recebid0 ontem no Alasca pelo presidente Reag&1, que ll1e af inrou que nao 
:p:xleria pensa!' em forrra. mais adequa.da para encerrar sua recente "missão de paz" ·à Chi 
na do que se encontrando com o r>hefe ri~ Igreja Católica. Reagan fez urra escala em 
Fairbanks - em set'. re~sso de urra viagem de seis dias à Republica Populc::r da China -
para se reuniP cor:, o Papa, que fez escala em território ncrte-arnericano em sua viagem 
ao Extrerro Oriente , a ser iniciada em Seul, na Coréia do Sul . Foi o primeiro encontrD 
entre o president e arrericano e João Paulo 29 desde o estabelecimento de reatamento di 
plaiiático entre os Estados Unidos e o Vaticano em janeiro Últirrc,• depois de rrais de -
um século . O fXJrta-voz da Casa Branca disse que Reagan sugeriu o envio de tuna missãc 
presidencial ao V2ticano para discutir o desenvolvimento econômico e a ajuda hurranitá 
ria. "O objetivo da missão presidencial seria iniciar um diálogo que poderia levar à­
cooperação e.-ritre o Vaticano e os Estadcs Unidos' ' . (Ver "Ülti1n::t ?ág.L-ria" ). (FSP -
3/5/84) 

ESTAOOS lJNilX)S ARtvr1AM A COSTA RICA 

Os Estados Unidos começaram a enviar veicules militares, armas e munições para a Cos­
ta Rica, corro parte de urra ajuda militar em grande escala, aprovada pelo governo nor­
te-americano . Funcionários norte-americaJ1os anunciaram que eJTJ juTho 600 guar<las civis 
costa-riquenhos vão participar de rranobras militares conjuntas com os EUA, as pr im2i­
ras a serem realizadas por esse pais que não tem Exército e at é agora vinha &1uncian­
do urra polÍtica de neutralidade . FontP.s oficiais infomaram e.rn Washin~on que será 
acelerada a entrega de w.aterial militar no valor de 2,15 milhões de dolares, já apro­
vada pelo congresso . Estas decisões resultarr. da opção da Costa Rica de se unir aos 
paÍses centro-americanos que recebem ajuda rr1ilitar dos EUA. O Pentágono também propÔs 
o envio de tn:ipas norte-americanas para a Costa Rica. A remessa das arrras começou de­
pois do incident e no p:isto fronteiriço d i:-! P<2ÍÍ.as Blai.1cas , seffi3na passada , quando tro­
pas nicaragilenses, . segundo a ve..--~ ~o .: · e~:. s7..:: . :::::i.ca, dispararam contra GuarUa.s Civis 
costarriquenhos . Não houve feridos e, segtmdo a Nicarágua, trat a-se de um incidente 
fictício criado per setores da direita costarriquen.°lla interessados e.rr. provocar um con 
flito entre os dois países. Na expressão do chanceler Miguel D'Escoto, "estão queren-= 
do transform=.r a Costa Rica nurr.2 nov;:i t.'cndu.-n"' s " . ' ESP - 5/5/84) 

MINA AFUNDA PESQUEIRO E FERE CINCO D1 FúRTO ~'TCARAGfu:NSE 
Mais um barco pesqueiro nicaragliense afundou ontem no porto de Corinto , o principal 
do pais, depois de colid~ com urra~' cuja explo$ãc pro::,ocou ferimentos ~cinco. 
pessoas, denunciou em Managua o Ministerio da Defesa . Este e o quarto pesqueiro da N_! 
carágua a afundar e a 139- embarcação a ser atingida pelos explosivos, colocados nos 
portos da Nicarágua por coffi311dos dirigidos e treinados pela CIA. A instalação das mi­
nas foi conde:nada pelo Congresso norte-americano e pel os aliados europeus dos EUA e 
levou Manágua a recorrer à Corte Internacional de Justiça àe Haia, pat ... a exigir a con-
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dena~ào dos Estados Unidos e UJIB. indenização de 200 milhões de dólares , por prejuízos 
causados à economia do país. '. (FSP - 3/5/84) 

ilt"'-'.11.'RI Ci\N"OS REPELEM MINAS NA NICARÁGUA 

C j~; 1cl.;_02 ,i •2 desa.provação do povo norte-americano às minas dos EUA na Nicarágua é áe 
G'/% .:!'.:>n-t.r•<:l 13>õ. São 709ó os que desaprovam a política de Reagan na América Central. SÓ 
·~ n P.pr ivva:.n e.. deaubada pela força do governo sandinista . Nem o golpe de rel ações pu-
015.cas 1.::.a viJ.gem à C..11ina f oi o esperado pela Casa Branca . Pelo ffi3IlOS 80% notam rroti­
vos e l e:i.t rn. >.3-is ... A pesquisa é do "New York Times" e CBS-TV. É das melhores. Deve ser 
ilr1p~··e;c:;_s a. ~ :nuitas vezes os entn=vistados mentem. É difícil encontrar a lguém que quei­
ra a.da i.tir d<:; p:iblico gue UJIB. suI?erpotência t enha direi t o de atacar um pequeno país 
como a Nicaragua), e nao prenuncia a. derrota de Reagan em novembro. Mas da wna. chance 
a Monr~.ale ~".a COI'Y'ida. Não <JUe Mondale seja muito diferente de Reagan em negar direi­
t os a péLÚ::es miseráveis sairem da Órbita dos EUA. Ele posa de liberal. Não é ,. (FSP -
30/4/81~) 

JORNAL :. _2..::;~'0NSABILTZA A CIA POR OUTRO ATAQUE NA NICARÁGUA 

A CIA C>Y ::'leí :<':i'..:i. e dirigiu o ataque aéreo de 2 de fevereiro contra um centro de comunica 
çÕes àa g·.1ert'iiha salvadorenha a noroeste da Nicarágua, afirm::>u ontem o 11New York Ti-:: 
mes" ; c itando cong:.nessistas e agentes secretos. De acoroo com o j ornal, a CIA pediu à 
organi zaç2o anti-sandinista FDN para se responsabilizar pelo bombardeio, que causou a 
oorte de qua:t1'0 pessoas . Esta teria sido, de acoroo com parlamentares, a primeira ope 
ração contra r-edutos da guerrilha salvadorenha na Nicarágua. É a se~da vez, em me-­
nos de um m2s, que a CIA é acusada de ataques em território nicaragüense, inicialmen­
t e reivindicados pelos rebeldes . A instalação de minas nos portos de Corinto, Sandino 
e EJ: BJ.uf f este ano e o bombardeio ao aeroporto de Manágua no ano passado f oram, se-
3lilldo o "Ne~,7 York Times " , praticados pel á CIA, apesar de reivindicados pela FDN. Na 
epoca , o governo nicaragllense denunciou o ataque perante o Conselho de Segurança da 
ONU~ a.t."1."ibui.:.-rido- o a aviões A-3 7 norte-americanos. Em Manágua , a Chancelaria denunciou 
cr.te.i-r. um ataque de cem soldados do Exército hondurenho e rebeldes da FDN contra o po·­
·10c.-o..é\0 ::'ron-teiriço de Santo Tomas del Nance, no depa...vtarnento de Chinandega . Dois civis 
.fi-:::aran feridos . (FSP - 4/5/84) · 

CONTAlXJR/\ CONFIA EM ACORDO E DENUNCIA AUMENTO DA VIOIÊNCIA 

Apesar das divergências entre a Nicarágua e seus vizinhos centro-cJ.ffi8ricanos - Hondu­
ras, El Salvador , Costa Rica e Guaterna.l a -, que acusam o rep;irne sandinista de "armar­
se ·além das necessidades", o Grupo de Contadora conseguiu ontem algum progresso em 
suas gestões àe paz . Ao final de uma. reunião cie três dias na capital panamenha , os 
chanceleres do Grupo (México , Vt::i1cZUcJ..<:i. , .:.;ol ÔrnLi a e Pananá) afinnaram estar confian­
tes em u~i acordo de paz , ao convencerem os ministros de Relações Ext8riores dos cinco 
pa~ses em conflito a aprovarem várias propostas nas áreas de segurança, política e 
aspectos sócio- econômicos. O comunicado final assinalou gue os ministros decidiram 
submeter os document os à considcraç:u G.:x:: ,:;ov.2:i.'l ;0s da America Central. Advertiram, no 
entant o , que o progresso nas negociações contrasta com a escalada de violência e a 
cn;scente ~resença militar estrangeira ·na ·região. (FSP ~ 2/5/84) 

BOMBA.S DESTROEM I GREJA NO CHILE 

Dua s bombas destruiram t otalmente uma pequena igreja católica na periferia de Santia-· 
go , qua se p:Y.'svccando um incêndio nas casas vizinhas. Três desconhecidos estacionaram 
um carro em frent e à igreja, na ID3.ch:ugada de ontem, e lançaram uma bomba que, depois 
de explodir, provocou um incêndio que destruiu parte do prédio. Os rroradores do bair­
ro aco:rdaram assustados e tentaram apagar o f ogo corro podiam, usando baldes e pane-
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l a.s . Uma testemunha anotou a placa do carrD, entregou à polícia e , ontem à noite, um 
porta-voz militar disse que "está apurando os f atos". Enquantc isso, o arcebis:po de 
Con~epcion, José Santos, criticou duramente o regime militar afinrs.ndo que forças da 
;ali.eia ''profar12.ram a Catedral da cidade lançando bombas de gás lacrim:::igêneo no seu 
i.'-rterior durante os distúrbios do 19 de Maio". Ao rresrro tempo ele condenou ta.wé.'11 os 
"mi: i tent es políticos que usam a igreja para outros fins que não são religiosos n. 
c:::s? - 4/5/84) 

A COLÔMBIA DECLARA GUERRA A TRAFICANTES 
O presidente da Colômbia, Belisario Betancur, decretou o estado de sítio em todo o 
paÍs, mura ''declaração de guerra" aos trafica.'1tes de ffi3.Ccnha e cocaína. A rredida foi 
adotada horas após o assassinato do m:il-.istro da Justiça, Rodrigo Lara Bonilla, por 
pistoleiros contratados a mando do narcotráfico. "O governo não se dei.xará intimidar 
pel os traficant es" , af:inrou o presidente Betancur ao anunciar o estado de sitio. Ad­
vertiu, ao mesmo t ei-r.po, os guerrilheiros esqueroistas de que adotará medidas enérgi­
cas caso prossigam as ações armadas praticadas nos Últirros meses. (FSP - 2/5/84) 

STROESSNER, 3 O ANOS DE PODER ABSOUJI'O 

O regilre do general Stroessner no Paraguai completa hoje 30 anos, em mei o a uma pro­
funda crise econômica e à intensificação das atividades da o:posição . Para. os adversá­
rios do regime, em sua ID3.ioria exilados, não há muito o que comeITDrar. Os partidários 
de STI'Oessner, corro era de se esperar, sustentam opinião diametralmente opostq. . De 
accroo com os dados oficiais, a taxa de cresci.Jrento manteve uma rrédia de 8 a 10 por 
cento nos Últimos anos, um índice superior ao de todos os dem::i.is pa.Íses da América 
C:o Sul, e o analfabetisrro f oi reduzido a 15 por cento. Os adeptos do general insis­
t e.rn ·também em destacar a importância das hidrelétricas de Itaipu, construída em con­
junto com o Brasil e em funcionamento desde o ano passado , e de Yaciretá. No entanto, 
-· 3~'nis de anos de relativa prosperidade, dura11te toda a década de 1970, o Paraguai 
c 1nheceu uma brutal recessão, provocada principalmente pel a ·~ueda das exportações tra 
c:'..cionais dé algoàão , soja, madeira e carne. Os adversários de Stroessner acusa.'11. a cÜ 
p•~la do regim= de viver do contrabando e da corrupção. No ano passado, o dirigente C:o 
."bvi nento Popular Colorado, exilado na Argentina, denunciou que as Forças Ama.das pa­
r.:iguaias chegaram ao p:mto de repartir entre si as "áreas de influência" do contraban 
e.o . Outra face do regime são as violaÇões dos direitos humanos denunciadas pela oposI 
cão·' e por organizações hurrani tárias como a Anistia Internacional . Em seu Úl tirro relató 
rio, a Anistia apontou 45 "desaparecimentos " no Paraguai e afi.rmJu que "a t ortura e -
os ma.u.s tratos são aplicados de ID3.neira sistemática contra os presos políticos cujos 
c~rpos, eventualJrente, aparecem no rio Paraguai1r. O secretário-geral do Partido Comu­
nista , Antonio .M.c.idana , há 20 a.."1os no cárcere, é o preso político ITB.is antigo do con 
tinente. A crise econômica do pais provocou nos ÚltL"IDS meses o redrudescimento dos 
::~taqúes d;l oposição , que correça a ganhar o apoio da classe média, enquanto a Igreja 
se JIDStracada vez mais crítica em relação ao governo. Com seu estilo paternal, Stro­
essner conseguiu ~cntar através do Partido Colorado Uffi3. sólida máquina clientelÍSti­
ca gue , ao l ado de urna implacável repressão policial aos O:J?OSitores, ~arantiu a sob~ 
vivencia de sua 11derrocracia sem cornunisrro" , ao longo de tres l ongas decadas . Nesse~ 
rÍodo, não faltaram eleições . De 1954, quando um plebiscito sem oçosição confirmou 
Stroessner na presidência, até 1983, data do Últim:::i pleito , o "pal da pátria" reele­
E'-c;u-se por ~ete vezes seguidas. Em todas as ocasiões obteve maioria esmagadora, ape­
S:T das denuncias de fraude . (FSP - 4/5/84) 

:-G . ..ONESES FAZEM PROTESTO REPRIMIDO PELA FOÚCIA 
~ 

Atendendo ao apelo do proscrito sindicato Solidariedade, milhcres de pessoas sairam 
?.s ruas das principais cidades da Polônia, transfo:nnando o 19 de Maio em uma jornada 
'La libertação d:::is presos polÍ1:icos • A polícia reprimiu violentame.11te os rrianif estê1'1 

11. 



t es, utilizan·b cassetetes, bombas de gás lacrirrogêneo e canhões de água. Houve cho­
ques em VarsÓ?ia , Gdansk, Czestochowa e outras cidades. (ESP - 2/5/84) 

EXTREMISTAS JlJDSUS CONFESSAM ATENTAOOS CONTRA PALESTINOS 

E.xtremistaf> j · :Jet~s presos pela polícia israelense confessaram a autoria de 1..lffi3. série 
de atentados coEtl'."a os palestinos nos territórios ocupados, inclusive o ataque contra 
o Colégi ü I f; ~ a! .ni.co de Hebron, que provocou a ID:lrte de quatro j ovens e deixou 30 feri­
dos ~ em julho d':' ª"'º passado, e os atentados que mutilaram os prefeitos de Ranallah e 
~1ilheJJn, e;rL j un~'D de 1980. A Jilé.l.ioria dos detidos é de colonos residentes nos territó­
:-iios áralJes ocupados e pertence a vários grupos nacionalistas de direi ta, sobretudo 
uo Gush ErmmLn . Entre eles há pelo menos três oficiais do Exército e um da polícia. O 
assunt o pode alterar os rurros da campanha eleitoral. Setores da oposição sempre acusa 
!'é'Jil o Likud , no .poder, de acobertar e induzir os atos violentos contra os palestinos:-
:fSP - 3/5!84) 

TRAB/\lli4.tORES RURAIS 

D1BJSCADA NO PAPÁ: 4 MORTOS 

Qtiatro pessoas morreram - wn fazendeiro e três acompanhantes seus - durante emboscada 
pr'eparada por cerca de 100 posseiros instalados em 1..lIIB. fazenda do Interior do Pará. O 
at aque ocorreu quart2.-feira, mas ainda ontem os poc~~iros, entrincheirados no Jilé.l.to, 
:'.r.l:o queriam deixar que os cadáveres fossem resgatados pelas famílias. Segundo a ver­
:::ão de morador1es da região 5 o fazendeiro Honório Correia havia contratado pistoleiros 
pa.ra expulsar de sUA.s terras os posseiros , que, meSJID depois de indenizados, se recu­
savam a sair da p:r:upriedade. Um lavrador teria sido ID:lrto peJ · 's pistoleiros. Em repre 
sália, os demai s promet er arn Jilé.l.tar o f a zendeiro se ele reapan.cesse na área. Sem dar -
:·.tenção à amec.ça, Correi a foi para a fazenda com três pistoleiros. Mas, emboscado no 
n"Bio da mat a, não teve condições de resistir, sendo ID:lrto na hora. Una fonte da PM 
,:isse que as constant e s disputas de terra nessa região (extrerrD Nordeste do Pará) 
criaram um clima de tensão social mui t o grande. No mês passado, wn destacamento de 
_·oldados foi mobilizado por um fazendeiro para despejar, com mandado judicial, 40 pos 
scil-ios que ocupavam sua fazenda. Os ocupantes, armados, negaram-se a acatar as ordens 
.:1e fil.-pulsão. Cem tropa reforçada, o fazendeiro voltou a tentar ClUilprir a ordem judiei 
-:-cl. Desta vez, porém, já haviam 400 posseiros prometendo reagir. A PM acabou retroce-= 
,· .endo, por recomendação do governo , ' 'para evitar um choque armado de grandes propor­
-::ões". (ESP - 5/5/84) 

3iPAIXJRES DO MS SÃO CERCAOOS PELA POÚCIA 

r; :v~n. de 1. 500 famílias de trabalhado .,es rurais - bÓias-frias, posseiros, arrendatá­
:--:; , r i bei1'.'inhos e desempregados - tentaram invadir ontem à noite UJI1é.l. área de terra 

. mw1icÍpi o de IvinheJilé.l., Mato Gn::>sso do Sul. Essa área tem um total de aproxirnadamen 
2 18 mil alqueires e está sob o domínio da Sociedade de Melhoramentos e Colonização-;­

~ue plai1ejou e fundou o município (cerca ele 25 mil habitantes) há 20 anos, detém a 
;mioria das t erras e possui a inda grandes latifúndios na região , administrados pela 
f arnília Mazzi. Os invasores são oriundos dos municípios de Mundo Novo (área de segu­
rar.ça nacional) , Eldorado, Itaquiraí , Naviraí, CaarapÓ, FátiJilé.l. do Sul, Glória de I:bu­
~·ados, Deodápolis, Bataiporã, Taquarussu, Nova _l\ndradina e murados, todos do sul elo 
Estado . O movimento de ocupação foi or ganizado pelo Movimento dos Sem-Terras do Esta- · · 
c'.o . ApÓs deter riu3.tro caminhões e 1..lIIB. cam:i cneta lotados pel os trabalhadores e apreen­
der-lhes as esp:illgarc:las e t odo o rraterial de · trabalho (enxadas, machados, foices) que 
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seria .utilizado pa.ra-desmcrta.r-a_ârea__e_morrta:r-acampamerrto , 50 sol dados , lotados na De 
legacia Regional de Nova Andradina - forçaram os traballiadores a retornar. O clirrB. em 
toda a área é tenso , pois os trabalhadores não têm para ondic prosseguir, j á que vende 
ram o pouco que tinham (fogões ; carnas e outros obj etc e) p;=>.....ra conseguü., al:imento e per 
ffi311ecerem na ocupação . Retornar para o local de procedência é :impossível , pois muitos 
s stavam acampados em beira de estrada e em fazendas. A maioria absoluta dos l avrado­
res não t em tr.3.balho pois as colheitas de algodão já t enninaram e não há outra alter­
nativa de trabalho . Já os que conseguiram OCUPÇ!I" a área estão dispostos a usar de to­
da. a força para perm:mecerem no local, "pois já não temos nada a perder''. (FSP -
30/1} /84) -

BISPO FAZ APELO POR OCUPANTES EM IVINHEMA. 

Através de carta aberta à população de Ma.t o Grosso do Sul, o bispo da Di ocese de D:Ju­
rados (MS), dom Teodato Leitz, evoca o artigo 29 do Estatuto da Terra e.rn defesa das 
T:lil famílias de trabalhadores rurais sem terra, que ocuparam uma án:> ... a. em mat a e ocio­
sa no municipio de Ivinhena. A carta f oi redigida pelo bispo apÓs t er visit~do os ocu 
_?.L1t es, recebendo destes outra carta pedindo apoio e t cniando conhec:iment o de que l..lilB -

... :q_uipe de religiosos foi barrada pela FM ao se dirigir ao l ocal para levar medicamen­
·.:os e celebrar uma missa. O bispo fez lIDl apelo às autoridades : que sej a f eita UIIB. re­
rrec!ição de todas as terras do Mato Grosso do Sul e, particularment e , as da área gora 
em conflito, e que os excessos sejam destinados para assentar• os sem t erra . Que haja 
lIDl módulo máximo da propriedade da terra, a f :im de que aca te a concentraç2.o das ter­
ras nas mãos de poucos. Que no atual conflito se ja aplicado o Estatuto da Terra no 
seu artigo 29, que assegura a todos a oportunidade de acesso à propriedade da. terra, 
de preferência na região onde habita. O bispo apela também pa~a que sej a as segurado o 
respeito à Constituição , que garante a liberdade de assistência r el igi osa pel os agen­
~:es da Pastoral da Diocese de Dourados. Ontem, os advogados solicitados pela Comissão 
Past:oral da Terra para defenderem os ocupantes juntamente com o presidente da Federa­
ção dos Trabalhadores na Agricultura foram barrados pela PM que reforçou o cerco na 
área. CFSP - 4/S/84) 

SINDICATOS NÃO APÕIAM A INVASÃO 

Nenhlml dos sindicatos representativos da classe trabalhador a da região da Grande Dou­
~dos :i:xirticipou da invasão da gleba de 20 mil alqueires , de propriedade da Soci edade 
de Melhorarrentos e Colonização S/A - Som=co -, no municípi o de Ivinhema, no Mat o Gros 
so do Sul. "A participação foi exclusiva da Igreja11

, afinrou ontem o presidente do -
Sindicato dos 'I'r&'x1lhadores Rurais de Ivinherra, Cícero Silva , que disse estar enfren­
t ando a pressão de 1.052 pessoas, cadastradas no municípi o , através do seu sindicato 
e que não serão beneficiadas caso o governo consiga acomodar a situaç2.o dos invaso­
res. (ESP - 4/5/84) 

;_;::"'CUMPEIROS QUEREM REABERTURA DE SERRA PELADA 

~: ·:1 n:to de protesto contra o ministro das Minas e Energia , será realizado hoje, às 
- ;h30, no centro de Imperatriz (MA), por garimpei..rDs que o acusam de estar protelando 
.: ".'eabertura do garimpo. A inf orma.ção é do delegado sindical de Serra Pelada, para 
~.uem o fechamento "está levando ao desespero rrais de · JO mil trabalhadores". De acor­:.o com o sindic.alista, são esperados para a JIB.11ifest:ação cerca de 30 mil garimpeiros. 
(FSP - 6/S/84) 
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IGRE~JAS 

PAPi\ NAO QUER OS PADRES NA FOLITI CA 

Os sacerdotes for am aconsel hados ontEJTI pel o papa a abster-se de toda atividade polÍti 
ca. estranha à su.a vocação e à sua miss ···e . Na Coréia do Sul, o papa alertou: "Não se -
deixem enganar por outras rrcensagens , mesmo que proclamadas em nome de Cristo. Vocês 
são cham:i.dos a se!' t est e.'Tiunhas do :par2.doxo propost o por Cristo: quem quiser salvar a 
sua vida, vai perdê- l a , 11lé.~S o que pe:;."à.P.r a se-:. vida em nome Del e e do Evangelho , a 
salvação" . A citação foi jnterpretac~a como uma advertência contra a "Teologia da Li­
bertação" , que tem partidários taJTJJ~rn na Ccré.i.a do Sul. (ESP - 6/5/84) 

BISPOS REPUDIAM INrERVENÇÃO ESTRANGEIRA. NA AL 

Os. bispos relmidos ern Itaici, na ?29- A~:-,~r:ibl~ia SeraJ da CNBB , divulgaram ontem urna. 
rrensagem pel e. pa.z na América. Lat i.Da , especialmente na América Central, ffi3Ilif estando 
sua solidariedade com as 11 justas ·'3pirações e legítirro direito" de auto-determinação 
de seus i:ovos. O te.xi:o repudi a "t oda int ervenção estrangeira contra qualquer país, as 
ameaças de invasão , a in·tr·odução de armas e o desrespeito 2es direitos humanos". Os 
p-.r'elados .rrléil1.if est a:r.am seu apoi o "as quest ões de paz do grupo Contadora e ao esforço 
corajoso do episcopado norte- americano para convencer o governo de seu próprio país 
no sentido de que a opção militar dê lugar à opção di pl orrá.ti ca criativa". (ESP -
5/5/84) 

CNBB ENCERRA SUA 229- ASSEMBLÉIP. GEAAL 

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasi~. e~cerrDu ont em, em Itaici, sua 22~ Assem­
bléia Geral, se..111 def in.ir o texto final c:O:!:;y-e ::-:s J_::~'.:-1. eIIB.s do Noroeste. O número de 
anendas ao document o- base estudado em pl enário f oi muito grande e , por i sso , opt ou-se 
:r,x:;r remet er todo esse rra.t er i al à Comissão Episcopal de Pastoral , encarregada de E:l abc 
r ar o texto defi ...,-ütivo . A posição da I grej a Cat ólica no Br asil sobre o Noroeste só se 
rá divulgada em agosto, depois de aprJvação do Conselho Permanente da CNBB. MesmJ as= 
s.lin, o docllID2Jlto f inal deverá atender aos seguintes cr itérios: 11De:rronstrar t otal soli 
dariedade da I greja com o Nordeste e o 1-.on-Jestino ; :rrostrar que for arn t orradas medidas -
pelo Noroeste, mas que essai;; medi das tivera.111 um dupl o resultado (at enuar alguns efei­
tos e favorecer a muitos int eresses) -í rrostrar que é inadiável a ação para erradicar 
as causas da situação através de medidas concr: ;t as que são conhecidas e viáveis; mos­
trar que esta ação depende de urna decisão políti ca e só será consegui dc.-::i. com u..-.m rrobi­
l ização da Nação ; e gc.r antir que a Igr:"'~ ::. Pc compromet a com essa rrobilização ." (ESP -
5/ 5/ 84) 

BISPOS CONDENAM ABORTO E EMENDA QUE MODIFICA CONCEITO DE FAMfLIA 

Os Bispos participantes da Assembl~ict-Gad:.i. ua C..1füB , enviaram onte.'11 t el egrama aos Pre 
sidentes da câm.=rr1a e d:i Senado e aos Líderes de t odos os ~ ,, "'"tidos protestando contra -
a proposta de emenda constitucional do Governo que altera o artigo 175 da Constitui­
ção ~ "suprimindo a definição de f amília fundada nonralmente pel o casamento". Argum:m­
t am os Bispos que isso contribuiria para agravar as "rnanif estações de desagregação da 
família no Brasi l. 11

• O t el egrama do episcopado condena ainda os proj etos que "legitirra­
r iam ou despenalizariam a prática do aborto , viol ando os direitos hum:mos do nascitu­
ro" . (ESP - 5/ 5/ 84) 
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Tfü\BALHAOORES URBANOS 

PREFEITO ro PMDB REPRIME COM MUITA VI OLlliCIA A GREVE ro FUNCIONALISMO 

Arm3.dos com revólveres e Pedaços de pau, policiais-miJ..itares, guan:la-costas e funcio­
nári os l eais ao prefeito de Guarulhos, Oswaldo de Carlos (PMDB), reprimiram com vio­
l ência UTIB. manifes-tação de servidores municipais, em greve de protesto contra as 
L500 ci~ssões decretadas pelo prefeito na Última sexta-feira. Ao tentar evitar que 
um batalhao._ da H1 continuasse a arrastar tun grupo de 30 professoras, o deputado esta­
jual Eduardo Jorge (PT) f oi derrubado e chutado por policiais. De Carlos negou ter or 
JE.-'..c'1ado a repré.:os2.o ao m:iviment o d::- fu.11cio"1alisrro. Mas foi vist o de :rradrugada pelo ve-::. 
~:ador Gil.ma:..,,., L.opes da Silva , lÍ:l~ :i:· ,:::_:.:_ ::..:::..: ,.::ad.:l do PMDB, enquanto acompanhava as opera 
: 3es de reDrcssão contra os grevistas. (FSP - 3/5/84) -

,;i<L\ ISTAS DA l"IOTO-PEÇAS INSISTnr1 N~\S O::IGfNCI/\S 

1\té ontem cerca de 400 funcionários continuavam acampados na M0t o Peças, em Soroca­
ba (SP), exigindo a readmissão dos 36 companheiros demitidos depois da decretação da 
ilegalidade da greve, pel o 'IRT, enquanto a empresa aneaçava entrar na Justiça com uma 
açâo de reintegração de posse . Segundo o advogado da Moto-Peças , que fabrica rraterial 
bélico para o Exército, o Sindicato dos Metalurgicos poderá, inclusive, ser acionado 
a pagar l.lTIB. indenização r:x:'r pr ejuízos emergentes e lucros cessantes. O secretário-ge­
r al do Sindicato dos Metalúrgicos ad'Tlitiu gue o Órgão sindical havia perdido totalmen 
te o controle da g.ceve : :io pessoal que esta na fábrica não quer ceder para evitar no-::. 
vas demissões lí~ di sse. Os grevistas, na ver<lade, já control am t oda a fábrica, desde 
os portões até os telefones, impedem a entrada ate dos diret ores e ~isistem .na nego­
ciação. (FSP -· 3/ S/ 84) 

EMAQ DECIDE PAG.ttR 0S ATRASADOS 

Os 4. 500 metalGrg:i_cos do sstaleiro Emaq (RJ ) , suspenderam ontem a greve iniciada há 
u:rra semana. A deci são foi t orrada apÓs a direção da indústria t er concordado com a 
principal reivindicação dos operários - o pagamento de Cr$ 1 bilhão em salários atra­
sados -, o que sepá feit o amanhã. ApÓs uma assem.ol éia realizada durante toda a tarde 
C:e ontem e reunião com a diretor ia da empresa, os empregados concordaram em retornar 
ao trabalho hoje. A indústria passa por sérias dificulàades financeiras. (FSP -
3/ 5/ 84) 

J 1:'IS FAZ GREVE DE TRÊS HORAS 
3 650 funcionários do setor de produção da Elevadores Otis Ltda., l ocalizada em San-

/mdré (SP) , paralisaram o trabalho ontem, durante três hor as , para protestar con­
-· '3. a demissão de dois empregados: nas Úl tirna.s negociações salariá.is, no mês r~cE'ado , 
. empresa prometera só pro:rrove:.:: e.~:_- ~): : . ~·~-·- :... :;:'-- :::. _;_~..::; . A .-.>.Et'3bilidade para os empregi_;dos 
:::i Otis, concedida forrraJ.nente, em documento, no final do ano passado , vigorou ate 30 

~:e março. O setor de relações inçlustriais da empresa alegou que os dois foram demiti­
dos por questões disciplinares e queda na produção. Já o Sindicato dos Metalúrgicos 
local acredita que as razões foram polÍtiaas, pois os dois funcionários são conheci­
dos ativist2.S sindicais. (FSP - 3/5/84) 
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ECO~JOMil\ E CRISE 

BR.ASILEIRO E~~Ti~. 11.l\IS POBRE, DESCOBRE O F?1I 
P • d '- -, - · · -~ '-w --, ' f ~.,,- -·-,_ -, ' ~ ~ - -.-- - ' 0 d d 5 79.: ' d Sul-.._• • _ :'.'efl a ,)€.• <: 1pJ. l "C.c !. _ c.Sl .. _e _ __ '--'- L·;:, \ ·8 J 00 ~P. • D .• : . :·-: .'J.'.) OU~ a e , o, a JIBJ..Or O 1..1JIDS 
anos ' s~gJr.do um T"21ai:5r io do :F'urid'..) 1·1onetã:é>io Internacional entregue às autoridades 
e:,-, Br'as3J.i_c. . p __ :oe ~ ,d.=1 ~ que e:ncç0u a US$ %t1 em1980, baixou para US$ 844. E, se_for 
confii.1mda c. :;,1-;:- ._- ·_,i ·>iic) j;.JJ'.'a 198l f _,, menos 2 ,1 f% - , em dezembro o brasileiro estara 12 ,6% 
LB.is pobr e, . c::m c::-m_wr -2ção cem j ancinJ de 19 8 O • Este será , na opinião dos economistas , 
.'.) ) i or- ::,;::::. ~ . -::_'.) e::; .::'c;v;.c:;r 'Ylo . Figuei:i,edo na Â.rE-.~ econômica . (ESP - 1/5/84) 

i'lOT!J."íE! !TOS SOCIAIS 

LJUSTI CEIRO' lJ}J'\ 7 PRC1FISSÃO 1 QUE RENASCE 

. . 

Preso di versas -.1azes, ·tortu:t"B_do , Y'espondendo por urn homicídio na Justiça, o zé La.ran:.. 
ja é o homem 1E::1i~:; qusrido pelos rro:rador e8 de bait""r'Os :pobres ao l ongo da estrada do Gua 
rapiranga, n <.:. per1i f'er ía. da zona Sul de ?iío Pa1llo. Nessa região , zé La.ranja é justicei-=­
ro - '1profisbêd 1 arrti gc.. , q:.le agora r enasc2 ::ta maior cidade do País , em lugares dist~ 
tes e pobres ~ ond2 ,, polícia não chsga . zé Laranj a , na zona Sul, Inacinho, na zona do 
Jaguaré, e não S":! -:-ei--zi. iêiéi a de quantos O'-l-tros na cidade, os justice iros apenas provam: 
a seu ·moC.o , que o Ls-t::2_do -;1ã,J CW!l!):O:-€ st'..2. fünção de dar segurança . "Não há diferença -
diz um del egado da periferia . (! zê Lar-an:-:i a da região do Guarapiran~a tem o mesITO pa­
pel do guarda IJ<--"l1'.rcicu1c:-o do Morur,lbi , f ard2.n .: c11e pr ot ege as residencias. Eles proli-· 
feram :por t o.ia a cid~.d2 e de -Cedas a_s ±ornas, nao im:porta se sob um verniz de l egali­
dade ou na_ marg:i.ri.aJ_::_.cace. A verdade é que , c om a juda de ccrr.erc:..ãntes e omissão da po-· 
l~ . f ' . . . h - .,. . icia, cresse a a.ia e.os JUS'ticeiros ~ or:-!2ns que t em urra caracter1st1ca ccmum: eram 
trabaU1adores ,::_t.2 o cüa em que sof :r12ram alguma violência . À partir daí , revoltados , 
fazem j usti<,,-:a pe :La s próprias rrãcs, semprie com apoi o da população. Começam a "traba­
lhar" sozirL'ros, r:aG i;1variaveJ: r.~=:r'-t:r:; ;lc.: 2.:.;· ·, f'J:.'l!l211co quadrilha . E quase sempre estão 
destinados a aca~ar 1rE..l: a 1iDha que os separa dos bandidos é l eve demais - entre de­
fender a :população e at 2rror izá- l a ba.s-ta um passo . (FSP - 6/5/84) 

MOVIMEI\'TO SINDICAL 

hLDERES SI.NDICPJS Mf'~filM PODER BJí. _'!_!.li::; lJ.1:... 1!:> PNOS 

Das 13 conf edeI'ê..çÕes br asile iras - pat:1'Dnai s, de trabalhadores e de profissionais li­
berais - a rr,etade, a s Jl'ai or es e ma.is importantes , é dirigida por pessoas encastela­
das no pcder h3. mais de 15 anos . E a me_ioria dos dirigentes preocupa-se com o proje­
to, que est É. pa.rê• ~:·er vo-::ado no Se.i.1ado, impedindo a reeleição sindical em todo os ní­
veis . Nas gr andG.3 co:ifederações de trab2.lf-.adores , o melhor exempl o de longa duração 
no poder é do 0 :- Proesi dentc da Confederacão Nacional dos Trabalhadores na Indústria, 
que a dirigiu rc:::' 30 an'Js . e só sai u no ano passado , devido à corrupção. Outro decano 
no cargo de Pr2side:1.-t.:e é o Ministro cl assista Antônio Almeida , da Confederação Nacio­
nal doa TrabaJ1'.2.dcr>e::; do Corrcê...Y>Ci o , há m::.i s de 20 anos à frente da classe. Os trabalha 
dores na agric ~ t ur2 t ê;--n José Fra__r1cisco da Silva, na Presidência da Ccntag por ma.is -
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de quatrcrm:rrida:tos ~ 15 anos . (l -yi "'-'J~tu n9 5 9 / 8 3 pr"O..i)-~A . -, e .. , r" , 'ºº ..1c >s '1' 10 i..•:::n:h<'tm PXt"~ 
í'.i d 0 <·.-irgo e l P.t.i.vr, n.::i 121rt--i<1.::irle , na gest-ã o a H l ·i. ·j u r , bem com de seus parentes. O au­
tor do pruj c to , ex-fleputa.do Rodt ·j_gt.:.es (PMDB-·MG ) justificou-o , em 1979, alegando a ne ­
cessida~e de impedir o co!_ltinuisIID , dar oportunidade ao apareci.filEI1to de novas lideran 
ças e prDIIDver o combat e a ':!orrupção. Apco va cto na.cârnarc: em 1981 ,__-0 -proj-eto......fui_ para -
s Senado . (0 GL030 ·- 6/S/94,i 

ÚLTii"'JA PÁGINA 

PAPA AJUDA PRESIDilJTE NA ELEIÇÃO 

Paulo Francis (*) 

Há 5 2 milhões de ,~atÓlicos nos EUA. O Papa ê católico . O Papa é católico . 
:,eagan posou ontem com e l e no Alaska sob um bombardei o de TV. O Papa sabia que ajudou 
:::.. candidatura Reagan. 

Os dois f.-3.laram ITl'..lit o de paz . A de Reagan ê a 11pax americana". A do Papa tam 
-<~ , ,João Paulo gost ari a de algumas ref onras nessa "pax" . Talvez f osse melhor que el e 

.: .. ::;ud3.sse a candidatura Mondale. De Reagan não haverá ref cnras. 
O Pêpa m:mtém UJIB. escrupulc s~ ambi val ência l_X)lÍtica . Descascou a lenha ontem 

I1.2. sociedade do "computador" . É a sociedade que Reagan e a..TTligos querem. Va i eliminar 
·- já está e liminando - mão- de- obra em rressa no mt.illdo rico . u Papa não gosta também 
jcs robÔs . São outros substitutos. O Papa t .. 1-Je z saiba que dezenas de milhões de des­
t i tuidos no rrrundo rico lev.::3riam a convulsões e possivelmente revolução . Reagan acha 
que sontém qualquer r evolução . É por isso que ;~ 3.Sta t ant o dinhe iro em arnB.S. Mas o Pa 
:i;:a so critica Reagan diretamente. Prefere Reagan a Chernenko ou a Jaruze l ski . A igre::­
ja tem urra chance de sobrevivência num mundo sob hegerrDnia dos EUA. Tem nenhurra se a 
:'-legemnia f or soviética . O Papa quer é que Reagar. crie ."J "-'nTionia gl obal11 entre ricos 
e -çobres. É o home.m da refor.iffi.. PoderiC:t c..:: .:i i.c.J. · __ :.: ..:.2...:rtÓPio da charrada comissão 
Brandt. Reagan acha que a r eforrra é o Terce iro :"fundo (o que inclui o interno nas dem 
cracias capitalist as) se submet er à nova ordem do Est ado de segurança nacional e tec::­
nolÓgico. 

A IgrBja briga consigo própri a desde qué nasceu (Deus sabe com ) . Não irrr[x:>r­
t a que os evangelhos ~enham ou não valor histórico . Existem ccffi'J t estemunho do que os 
crist ãos 80StãT'iam que o IIlmdo pensas se çue el es f ora.'Il. 

Versão de Mateus 

Considerem a históri a do chamado ll j ovem r i co" que çuer seguir Jesus. Ele se 
desa-çonta quando Jesus diz que t em ele i /(~}1de(' -::ceias os haveres c:E1tes ::.le segui-lo. Pref e 
:!'."'8 - com grande tristeza -· os haveres ct H:!.iiciaaae eterna. Toda mundo já l eu sobre is­
::;,-, Leu quem? A versão da Igreja é a de Mat eus. Fc i e l e que inventou o "j ovem rico".­
Em Lucas e Marcos (os t extos nu.'1.Cél f oram prvibi dos ) não há j ovem. /10 contrári o . O ca­
v2.lhe iro diz que seguiu os ensinamentos de Jesus ante s de conhecê-lo até. E ao saber 
- 1 .2 t em de se tornar destituido e e'-·'-" u 1:.wj_,;t"' e: ::,E: irunter fiel. Mateus faz um "copi -
__ sq_ue n - reescreve - os dois outrns evangelistas. Acrescenta que o "j ovem" t erá de 

'·\_ T -'.t;r tudo "se queres ser perfeit o". Ninguém é perfe i t o . Ninguém é de ferro. A ver­
,:;:;::, ele Mat eus f oi a adot ada oficialment e . Mas mais interessante é que as duas outras 
,-,.unca f oram declaradas f alsas. Fi cou sempre urra porta aberta. 

Essa antiga e suprimida controvérsia cxplica melhor J oão Paulo do que qual­
quer encíclica. O Papa. está sempre profur.~nte comiser ado com os miseráveis. Mas 
não ataca os ricos. Esper a que eles se :..-·'E:xi:ir;1a..-n pel a fé. Sabe que o mundo caminha para 
uma. pauperização crescente da ITB.ioria. Isso est á clarÍSsiITD em ''cr.e" declarações.: Mas 
se limita a reclam3.I' abastratarrente l_X)r di rei t LS hurrenos . Pede s indicatos onde nao 
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há. Pede menos amas. EUA e URSS gastam per capita por dia 1,5 bilhão de dólares. Me­
ta.de da humanidade está pa.ssando f ome ou rmrrendo dela. 

O Papa. tenninou os comentários pe.:::!.indo que "Deus abençoasse a .América" . Rea-· 
.::an aplaudiu feliz. Ele é a América. Já está praticamente reeleito. O pÚblico do Alas 
-=:a uivou para o Pa:pa corro uiva no auditério do prograrra de prêmios em TV. Esse é o -
rm.mdo em que vi verros . ( FSP - 3 / 5 / 8 4) 

U:) Paulo Francis é o j ornalista correspondente da FSP em Nova York. 
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Rio de Janeirv, 15 de maio de 1984 

Dmpanheiros: 

Dej:üis de muitas idas e vindas comunicamos que os cheques norrunais pare. :i 

assinatura do Aconteceu deverão ser enviados não IIB.is à Temp:i e Presença Editor a 

Ltda., e sim em nane do Centro Ecumênico de IOcumentação e Informação. 

Atenciosamente, 

O Editor 




